
bém que as dosagens mais baixas são também viáveis para 
ma. 0 propanil isolado, também apresentou-se eficiente para 
espécies, nas duas dosagens, bem como as formulações codi, 
as misturas de tanque. Todos os tratamentos, exceto o pr^r 
lado, apresentaram fitotoxicidade de moderada a severa p 
tura, porém permitiram sua recuperação e não afetaram a 
grãos, e mesmo os mais fitotõxicos superaram os menos 
cos.
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151 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ (0
va) EM VARZEA IRRIGADA. R. Osipe*,  A.N. Chehata**,  n < 
rolli**,  L. Barros**,  B.A. Braz**  e F.A. Costa***.
deirantes, PR. **Herbitêcnica  Defensivos Agrícolas Lu 
na, PR. ***Estagiãrio  FUEL-Londrina, PR.

0 objetivo do presente trabalho foi verificar 
e a seletividade de herbicidas, isolados ou em mistura pr ' 
cados após a emergência da cultura do arroz, no sistema t*~  
irrigada. Este trabalho foi conduzido em Ibiporã, PR, em «c 
textura argilosa, utilizando-se o cultivar IAC-164, semeauc 
nhas, no espaçamento de 50 cm e profundidade de 5 cm. 0 
to experimental foi o de blocos ao acaso com 12 tratament 
tro repetições. Os herbicidas com as respectivas dosagens 
ha, foram: propanil1 a 2,880; a mistura pronta2 de propar ' 
D éster a 2,040 + 0,1680 e 2,720 + 0,224; a mistura pront-3 
panil + dichlorprop a 2,720 + 0,160; a mistura pronta“ de n 
dichlorprop a 2,720 + 0,080; a mistura pronta5 de propanil 
methalin a 2,800 + 1,360; a mistura pronta6 de propanil +



thalin a 2,000 + 1,360; a mistura pronta7 de butachlor a 1,776 < 
3,024; a mistura pronta8 de propanil + MCPA a 2,720 + 0,160; a mis 
tura pronta9 de propanil + 2,4-D éster a 2,720 + 0,080 e propanil + 
bifenox10 a 1,440 + 1,440, todos aplicados após a emergência 
plantas daninhas e da cultura. Manteve-se a testemunha não trata 
da. As plantas daninhas presentes foram 15% de EchZnoc/iZoa cAuz-pa 
vonLi (capim-arroz), 15% de Eclu.nocM.oa cMonum (capim-arroz), 151 
de PZgZícwZa ko^czon^MÁ^ (capim-colchão), 15% de Cype-tuó tücuZen 
Ztu (junquinho), todas no estádio de 1 a 5 folhas; 10% de AgeWcM 
c.onyzo-cdeA (mentrasto), 10% de PoEygonum peAz>xc.aA<a( erva-de-bicho), 
15% de lpomoe.a cMMo£ocM.ae.frMa (corda-de-viola) e 5% de Amawt 
Z/iiLó defÇZexció (caruru-rasteiro), todas no estãdio de 2 a 6 folhas. 
A cobertura vegetal do solo estava ocupada por 60% das infestantes 
e 30% pela cultura no estãdio de 3 a 5 folhas. Para as aplicações 
utilizou-se um pulverizador pressurizado a COp, equipado com uma
barra contendo quatro bicos "leque" 11004, distanciados de 50 cm,

o
com pressão de 2,8 kg/cm , proporcionando um consumo de calda de
350 £/ha. As avaliações de eficácia foram realizadas aos 13, 37 e 
70 dias após o tratamento (DAT) e as de fitotoxicidade em relação a 
testemunha não tratada. No momento da aplicação, o céu estava nubla 
do, solo úmido, ausência de ventos e as folhagens isentas de orva 
lho, temperatura de 25°C. Apôs 8 dias da aplicação, a área foi 

inundada, assim permanecendo atê próximo a colheita. Para análise 
estatística foi utilizado o teste de Tukey, ao nível de 5% de pro 
habilidade e os resultados mostraram que, todos os tratamentos fo 
ram eficientes para espécies presentes, exceto com relação a Ipo 
moe.a aMMotocMae-fpXúa, para a qual foram eficientes a formulação 
de propanil com 2,4-D éster, o MCPA e a sua mistura com bifenox. To 
dos os herbicidas apresentaram boa seletividade para a cultura, ape 
sar da alta fitotoxicidade inicial do propanil +. bifenox, ocorre^ 
do porém uma perfeita recuperação posterior. Nenhum dos tratameji
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tos comprometeu a produção de graos (em kg/ha).
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IS2 CONTROL DE MALF7AS FN El CULTIVO DE ARROZ DE RIEGO CON HERBI

CIDAS APLICADOS EN PRE-EMERGENCIA Y PÕS-EMERGENCIA. U. Gonza

les*  e M. Yamaura*.  *Instituto  Agronômico Nacional (IAN)-Eus£ 
bio Ayala, Cordillera, Paraguay.

El cultivo de arroz de riego viene siendo cultivado en 
escala progresiva, en la Region Oriental del Paraguay. Con el obje 
tivo de verificar el control de malezas, usando herbicidas aplica 
dos en pre-emergenci a y pos-emergencia, fue conducido un experimen 
to en el Campo Experimental de Arroz en Eusebio Ayala, en un sue 
lo SEUDO (LOW) GLEY, distrõfico, franco arenoso, con 2,0% de m.o. 
y pH 4,5, utilizando-se la variedad CICA-8. Los siguientes trata 
mientos fueron usados con las respectivas dõsis del producto comer 
ciai por hectãrea: oxadiazon1 (4,0 £) em pré-emergencia; propanil 
+ butachlor2 (8,0 £) em põs-emergencia, piperophos + propani13(10,0 
t) em põs-emergência; dimetametrina + piperophos(4,0 £) em pre-emer 
gencia; propanil5 (8,0 £) em põs-emergencia; propanil (10,0 £); pro 
panil (12,0 £); molinate6 (7,0 £) em põs-emergencia; 2,4-D amina7 
(0,8 £) em põs-emergencia; thiobencarb + propanil8 (7,0 £) em põs- 
emergencia; pretilaclor + CGA 12.34079 (2,0 t) em pre - emergenci a; 
butaclor10 (7,0 £) em pre-emergenci a; biperohos11 (5,0 £) em pre­
emergenci a; metil N carbonato-meti1 N-diclorofenil12 (1,3 £)em pre­
emergenci a. Los herbicidas, en pre-emergenci a, fueron aplicados a 
los cinco y seis dias después de la siembra, en codiciones de es^ 
casa humedad en el suelo y los pos-emergentes a los 13 dias después
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